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Introdução

O Desporto Adaptado é uma participação
organizada cujo objetivo centra-se em
obter uma melhoria nas condições físicas
e psíquicas dos praticantes,
representando um dos mais importantes
fatores promotores do sucesso
educativo, inclusão e desenvolvimento
psicossocial.
No Desporto Adaptado para indivíduos
com Dificuldade Intelectual e
Desenvolvimental, a participação
competitiva é permitida nas
organizações sob a tutela do Special
Olympics.

Objetivos

Avaliar os níveis de 
autodeterminação e 

bem-estar subjetivo de 
atletas integrantes do 

Special Olympics

Comparar as variáveis 
em análise em função 

do género

Métodos/Metodologia

Consistência interna (cálculo do alfa e Cronbach), análise
descritiva dos dados e aplicação do teste não paramétrico U
Mann-Whitney, para comparação entre géneros

Resultados/Discussões/Conclusões
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Encontram-se diferenças significativas 
nas variáveis motivação controlada, 

amotivação e produção de afetos 
negativos, sendo estes valores mais 
favoráveis nos atletas masculinos. 

Na globalidade, ainda que 
descritivamente, as atletas femininas 
apresentaram valores mais elevados.

Estudo quantitativo

14 e os 53 anos 
(M=29.57 DP=10.59)

77.8% do género masculino 
22.2% do género feminino

Valor bimodal de horas de 
prática semanal, até 2 horas e 

de 3 a 5 horas

38.9% modalidades 
individuais

14.8% Modalidades coletivas
46.3% individuais e coletivas 

54 atletas

Basic 
Psychological

Needs Exercise
Scale (BPNES) 

The Behaviour
Regulation Sport 

Questionnaire
(BRSQ)

The Satisfaction
with Life Scale

(SWLS)

The Positive and
Negative Affects
Scale (PANAS)

Participantes Instrumentos

Tratamento

Valores elevados na 
satisfação das 

necessidades psicológicas 
básicas

Motivação autónoma para 
a prática competitiva
Bem-estar subjetivo 

expresso pela satisfação 
com a vida e produção de 

afetos positivos

Valores reduzidos de 
motivação controlada e 

amotivação
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Género Autonomia Relação Competência
Mot. 

Autónoma

Mot. 

Controlada
Amotivação SWL

Aft. 

Posititvos

Aft. 

Negativos

Masculino
M=4.4

DP=0,75

M=4.9

DP=0.2

8

M=4.78

DP=0.37

M=6.71

DP=0.48

M=2.25

DP=1.35

M=1.92

DP=1.32

M=6.62

DP=0.70

M=4.35

DP=0.51

M=1.63

DP=0.71

Feminino
M=4.56

DP=0.54

M=4.78

DP=0.4

3

M=4.80

DP=0.22

M=6.74

DP=0.49

M=3.33

DP=0,96

M=3.11

DP=1.70

M=5.90

DP=1.77

M=4.21

DP=0.57

M=2.31

DP=0.65

Total
M=4.44

DP=0.71

M=4.88

DP=0.3

2

M=4.78

DP=0.34

M=6.72

DP=0.47

M=2.50

DP=1,34

M=2.19

DP=1.50

M=6.50

DP=1.06

M=4.32

DP=0.52

M=1.78

DP=0.74

Motivação intrínseca, regulação integrada e identificada Regulação introjetada e externa


